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O ensino de Literatura Alemã tem 

a dia da sala de aula, tanto a professores 
de alemão como língua estrangeira (do-
ravante, ALE) no nível superior quanto 
nos níveis fundamental e médio no Brasil 

do ensino superior, contexto no qual a 
literatura alemã é elemento integrante do 
corpo de disciplinas de formação básica 
em nível de graduação nas Habilitações 

ao processo de ensino-aprendizagem 
compreendem tanto a escolha de obras 

a serem discutidas em sala de aula como 
a didatização destas e o aproveitamento 
linguístico e cultural por parte do alunado. 
A presença, portanto, de disciplinas de 
Literatura no currículo das habilitações 
não apenas suscita reflexões acerca de 
sua relevância para a ampla formação 
linguística, cultural e literária do futuro 
bacharelando/licenciando em Português/
Alemão como também prenuncia questões 
relativas ao seu conteúdo e o contato e 
apropriação da literatura alemã pelos 
alunos de forma geral. 

De certa forma, o diagnóstico de 

da criação das cadeiras de Língua e 
Literatura Alemã na USP, parece ecoar 

alemã no contexto universitário brasileiro 
como um todo. Segundo ela, havia no 
contexto do ensino de Literatura Alemã 
na USP um “impasse crucial [de] tentar 
conciliar a formação universitária com a 
aprendizagem inicial em uma língua de 

 



 

 
sino da Literatura Alemã não podia pres-
cindir de contribuir para o reforço no en-
sino da língua alemã (Idem, ibidem). A 

 

cimentos da língua, os estudos de literatu- 
 

compreensão tanto textual quanto con-
textual dos materiais sugeridos nas diver-

 
cam suas preocupações quanto ao alcan- 

plinas de Literatura na Universidade, ou- 

xões baseadas em amplas experiências  
de adaptação da escolha das leituras e/ 
ou adaptação do cânone aos trópicos  
Dornbusch, 2005) . O presente artigo par- 
te do pressuposto de que o ensino de 
Literatura na Habilitação em Letras Por- 
tuguês/Alemão em nível superior con-
tinua relevante para o contexto de uma 
formação linguística, transcultural e 
humanística mais ampla e profunda do 
bacharelando/licenciando em Português/

tem se consolidado a partir de um forte 

o ensino de Literatura também encontra 
relevância por possibilitar a integração da 

possibilidades de apreensão e aplicação 
de literatura(s) no contexto de ensino-
aprendizagem brasileiro.

Os dois pressupostos servem de base 
ao argumento central do presente texto: a 
experiência de ensino de literatura alemã 

no ensino superior tem sido também 
informada pelo espírito do tempo. Em 
uma era de leituras rápidas, por um 
lado vê-se por parte de muitos leitores 
a preferência por suportes midiáticos 
digitais e, por outro lado, também se per- 
cebe que a comunicação pode ser um 
elemento potencializador dos caminhos da 
inclusão social, tolerância, entendimento 
transcultural. Nesse sentido, por que não 

em literatura alemã em sala de aula?
A partir, portanto, da ideia de que  

é parte dos objetivos ampliados da disci- 
plina de Literatura aprimorar a compe-
tência de leitura, fomentar a formação de 
leitores corajosos e fornecer aos alunos 
o acesso a diferentes gêneros, é possível 
considerar diferentes veículos e diferentes 
abordagens pedagógicas. A diversidade 
de práticas pedagógicas, que inclui 
atividades de interpretação dos materiais 
originais (seja em língua alemã ou no por- 
tuguês) e atividades comparativas bem 
como tradutórias pode receber novo im- 

 
riais em linguagem fácil ou simples  
(leichte/einfache Sprache)4 – o uso de ma-
teriais nestas linguagens pode servir de 
instru-mento potencializador do proces-
so da construção literária de sentidos ao 
aluno brasileiro de Português/ Alemão.

No caso do bacharelando/licencian- 
do em Português/Alemão, hipotetiza-
se que o acesso, entre outras atividades 

alemã em linguagem fácil ou simples 
(leichte/einfache Sprache) pode contribuir 
para o engajamento, maior empodera- 
mento e autonomia por parte do bacha-
relando/licenciando na leitura de mate- 

riais em língua alemã trazendo benefícios 
linguísticos e contribuindo para a circu-
lação de conhecimento acerca da literatura 
alemã dentre os alunos brasileiros que 
cursam a Habilitação.

 

 
Para compreender o princípio da 

ideia aqui apresentada e seu potencial 
benefício para o ensino-aprendizagem de 
literatura alemã, é interessante observar 
os debates acerca da facilitação dos instru- 
mentos de leitura, nomeadamente atra-

linguagem utilizada em equipamentos 
públicos e culturais como escolas, repar-
tições públicas e museus, por exemplo, 
como forma de inclusão social no contexto 
alemão. 

Unidas para Pessoas com Deficiências 
(em vigor na Alemanha desde 2009), que 

como função social e direito primevo, ins- 
tituições alemãs, como o Ministério do 
Trabalho e Assuntos Sociais, deram azo 
a iniciativas que promovessem o uso da  
linguagem fácil (leichte Sprache) em âm-
bito institucional. A partir das crescentes 
demandas por inclusão social de pessoas 

de materiais e ofertas de comunicação 
na esfera pública no que se convencio-
nou chamar de linguagem fácil – leichte 

Sprache – foi desenvolvida pelo Netzwerk 

Leichte Sprache (“Rede Linguagem Faci- 
 



 

da linguagem fácil é a de permitir que textos 
e linguagens sejam de fácil compreensão 
através, por ex., da construção de frases 
curtas, sem palavras de origem estrangeira, 
e da estruturação de conteúdos de forma 

5.
 

democratização do acesso a esses equi-
 

sídios teóricos e práticos para a viabiliza-
ção de uma chamada linguagem facilita- 
da (leichte Sprache) que surge em contraste 

gem difícil – schwere Sprache (linguagem 
midiática, institucional, linguagem acadê-

O conceito de leichte Sprache é asso- 
einfache Sprache, concep- 

comunicação institucional e a mecanismos 
de cidadania também analfabetos funcio- 
nais (OOMEN-WELKE, s/d). Mais recen-
temente, sobretudo a partir da onda mi- 
gratória de 2015, ambas as ideias – a leichte  
Sprache e a einfache Sprache – receberam 
novo impulso em esforços teórico-prá- 
ticos de pesquisadores e instituições no  
sentido de tornar acessível a comuni-
cação escrita a diferentes grupos de ‘con- 

apud ZURSTRASSEN, 2015)6, em es- 
tudo comparativo acerca dos eleme-
ntos definidores da leichte Sprache, as 
características comuns para o desen-
volvimento de materiais nessa linha  

seriam, grosso modo, do ponto de vis- 
ta lexical, o uso de vocabulário ampla-

 
morfológicos, a facilitação do reconhe-
cimento de palavras compostas através 
da utilização de hifens para separação das 
palavras7

o encadeamento de poucas ideias por 
parágrafo.

Zurstrassen (2015) é crítica ao poten- 
cial de uma linguagem facilitada como 

porque, segundo ela, ainda não há ele- 
mentos empíricos da pesquisa em linguís-
tica que corroborem para a adoção sem 
restrições desse tipo de mecanismo de 
veículo de comunicação na sociedade 
(alemã) como um todo. Faltam, segundo 
ela, sobretudo, categorias mais precisas 

que seriam as palavras mais aceitas e 
conhecidas socialmente e se, de fato, leituras 
facilitadas contribuiriam para a melhor 
compreensão textual de distintos grupos 
de indivíduos. Ainda que dependente 
de maior aprofundamento teórico e, 
sobretudo, experimentação prática, o 
princípio da comunicação em linguagem 
fácil (leichte Sprache) tem encontrado  
eco na política, uma vez que o Ministério 
Federal alemão para o Trabalho e Assun-
tos Sociais (Bundesministerium für Arbeit 

und Soziales) contribuiu para a criação 
e disseminação do chamado Ratgeber 

Leichte Sprache (Guia para linguagem  
fácil), um material de orientação com vis-

um maior número de pessoas.

da aprendizagem de línguas estrangeiras, 

encontra eco nas grandes diretrizes de 
ensino com efeitos diretos para a produção 
de materiais didáticos e paradidáticos. 
Segundo Oomen-Welke (s/d), “o Qua-
dro Comum Europeu para Línguas 
Estrangeiras (2001) permite a inserção da 
linguagem fácil e da linguagem simples 
na progressão da aprendizagem em língua 

de linguagem em materiais para os níveis 
A1 a B18.

Com isso, a discussão acerca da lin- 
guagem simples/fácil no contexto alemão 
e a sua aplicação como princípio no am- 
biente de ensino brasileiro guarda dife-
renças marcantes: a cogitação do uso de 
materiais em linguagem facilitada não 
emerge de questões necessariamente 
cognitivas ou de inclusão social. Em nosso 

os alunos da Habilitação Português/Ale- 
mão encontram-se frequentemente diante 

Literatura alemã: (a) estão diante de con- 
teúdos de cunho literário, estético e 

contato com a língua alemã9.
No universo de ALE e, sobretudo, na 



 

didática da literatura de ALE, é interes-
sante refletir acerca das possibilidades 

alemã por parte dos estudantes10. 
Com isso, parece interessante consi- 

derar a linguagem simples/fácil como 
instrumento de acesso legítimo ao conhe- 

aplicação da ideia de linguagem fácil em  
si tenha encontrado críticas no cenário 
alemão, a perspectiva do uso de mate-
riais facilitados em contextos de ensino-
aprendizagem de nível superior no Brasil  

mia e formação dos bacharelandos/licen- 
ciandos da Habilitação Português/ Alemão.

 

Os aportes conceituais da linguagem 
simples/fácil, ainda que sob escrutínio 
da literatura especializada, têm mostrado 
relevância no contexto da democratização 
da leitura em sociedades heterogêneas, 
abrindo portas para que se pense seu 
potencial para a didática da literatura 
em geral e para o ensino de literatura no 

dessas considerações, considerou-se 
a possibilidade da reflexão através da 
condução de uma pesquisa exploratória 
retrospectiva (MICCOLI, 2007) sobre os 
potenciais do uso de literatura facilitada 
em sala de aula de nível superior. A 
epistemologia subjacente a esse tipo de 

pesquisa tem como premissa a ideia de 
que experiências individuais – docentes e 
discentes – podem fornecer dados valio-
sos em relação ao dia a dia da sala de aula 
de LE e seus processos (Idem, ibidem). A 
breve descrição experiencial da utilização 
do material em sala de aula por parte da 
professora-pesquisadora cotejada pela 
descrição das impressões de uma aluna 
pode revelar, conforme Miccoli (2007), a 
complexidade e riqueza dos potenciais de 
pesquisa a partir da experiência docente 
e discente.

A partir, portanto, das reflexões 
teórico-conceituais acerca da linguagem 
simples/fácil, professora-pesquisadora 

no contexto da disciplina de Literatura 
Alemã I, disciplina obrigatória ofertada a 
alunos do curso de Letras na Habilitação 
Português/Alemão a partir do quinto pe-
ríodo11. A professora-pesquisadora optou 
por trabalhar experimentalmente com um  
texto facilitado acerca da Saga dos Nibe-

que o objetivo da aula era provocar a re- 
 

rativas (literárias e culturais) que se estabe- 
leceram no contexto alemão a partir dessa  

 
tissem criticamente suas reedições e poten-
ciais intertextualidades em momentos 
posteriores do estudo da Literatura.

Após uma breve discussão que vi-

em seus tempos e espaços, inclusive 

aula do livro Das Niebelungenlied – A2 – 

leichte Lektüren. A leitura em voz alta foi 
realizada alternadamente pelos alunos 
e pela professora-pesquisadora, interca-
lada com comentários acerca da trama e 
também com esclarecimento de questões 
linguísticas. A partir da experiência rea- 
lizada em sala de aula e com base nos 
aportes metodológicos da pesquisa ex-
ploratória retrospectiva mencionados 
anteriormente, a professora-pesquisadora 
solicitou que uma das alunas presentes 
elencasse livremente aspectos positivos e 
negativos da experiência. A partir destes 
e da literatura já apresentada foi possível 

Uma vez que o texto em leitura faci-
litada já havia sido disponibilizado aos 
alunos para leitura prévia, a professora-
pesquisadora iniciou a aula com a contex-
tualização da obra em seu período literá-
rio. Do ponto de vista discente, a discus-
são e análise dos aspectos gerais da época 
serviram de introdução ao tema e aguçaram 

abordagem encontra eco na didática de 
literatura tanto no contexto do ensino 
em língua materna quanto no contexto 
da ensino-aprendizagem em/de língua 

2016)12. Quanto ao preparo linguístico 
do material facilitado, foram trabalhadas 
conjuntamente pelo grupo explicações 

buscados sinônimos em língua alemã e a 
professora-pesquisadora buscou inserir 



 

as palavras ‘novas’ fornecidas pelo texto 
em estruturas coloquiais próximas ao 

dos alunos. Na percepção discente, o pro- 
cesso de trabalho prévio do texto (prepa-
ração para a aula) e o processo de trabalho  
do texto em sala de aula foram comple-
mentares, permitindo que, em sala de 
aula, tanto a perspectiva linguística quanto 
da interpretação de texto pudessem ser 
contempladas . A aula organizou-se 
então a partir da leitura da obra em sua 
inteireza, realizada alternadamente pelos 
alunos e pela professora, com pausas para 
discussão acerca de aspectos estruturais 
(personagens, estrutura narrativa) e aspec-
tos de interpretação centrais (por ex., a 
importância da saga dos Nibelungos para 
a história cultural alemã). 

Do ponto de vista da experiência pes-
soal da aluna, pode-se dizer que a leitura 
facilitada apresentou um acesso mais 

acerca da forma de aprender e dando 
ao aluno instrumentos para pensar a 
experiência em um contexto maior da 
sua inserção na Habilitação Português/
Alemão .

A experiência bem-sucedida em 
ler literatura alemã na própria língua 

sentido pela aluna – gerou nela a ideia de  
que realizar leituras em alemão é algo ao 

seu alcance15. É interessante notar que,  
aos olhos da aluna, o texto em linguagem 
facilitada estava revestido de autentici-
dade – valeu-lhe a experiência de ler uma 

 

Como aspecto negativo, a aluna 
apontou a impossibilidade do trabalho 
analítico-formal do texto com a devida 
riqueza cultural, algo que poderia ser 
feito, na perspectiva discente, a partir do 
original16. Se, por um lado a percepção 
discente é que há benefícios para o acesso 
ao conhecimento a partir da leitura faci-
litada, por outro lado, a qualidade estética 
da obra permanece inacessível ao leitor em 
um primeiro momento. 

 
Ao mesmo tempo em que ainda 

(leichte Sprache e einfache 
Sprache) tampouco um estudo acerca 
das implicações políticas e sociais de seu 

pesquisas empíricas e, sobretudo, os 

evidenciado sua relevância também no 
universo de ALE.  

O presente artigo teve com argu-
mento central a ideia de que o princípio 

do trabalho com a linguagem fácil/
simples é válido no ambiente de ALE e 
serve, no contexto do nível superior, como  
instrumento heurístico para pensar os 

motivação do leitor em ALE e da retro-
alimentação dos insumos trabalhados nas 
disciplinas de Literatura em sua função de 
fortalecimento da competência linguística 
passiva e ativa. Com isso, acredita-se que 
essa temática deva ser aprofundada no 
contexto do ensino de Língua e Literatura 
Alemã no âmbito dos cursos de nível 
superior. 

Se na dimensão da leitura como com- 
preensão (Lesen als Verstehen), a lingua-
gem simples/fácil cumpre um papel po- 
tencializador da aprendizagem, críticas 
permanecem quando pensamos na di-
mensão leitura como técnica cultural 
(EHLERS, 2016): nesse âmbito, é necessá-

que compensem, complementem ou 
estabeleçam o caráter de temporariedade 

(futuro) leitor a curiosidade pelo estofo 
cultural não transmitido linguisticamente 
pelo material facilitado. 

Considerando a leitura um veículo 
em si de cultura – tendo a língua como 
um dos seus importantes vetores – a 
dimensão autêntico-cultural permanece 

salas de aula. 



 


